
inovação é uma hoje
umaespécie de mantra
daeconomia,dagestão,
dapolítica,dosectorso-

cialcujarepetiçãopodelevaraoseu
esvaziamento. Mas, de facto, para
as empresas não existem muitas
outrasalternativasparamanterou
fazercrescerasquotasdemercado
e as vendas. Todos os caminhos do
crescimento empresarial passam
pelainovação.Asmelhoresempre-
sasportuguesasouemPortugalsão,
como referiu recentemente José
Manuel Bernardo presidente da
PwC, as “inovam, desenvolvem
produtos diferenciados, tem gran-
de adaptabilidade aos mercados e
àsvariaçõesdeconjunturainterna
eexterna.Eporissogeramempre-
go e riqueza”.

Recentemente a Cotec divul-
gou, num documento intitulado
Desenvolvimento Sustentado da
InovaçãoEmpresarial,asmelhores
práticasdasempresasmundiaislí-
dereseminovação.Oprimeiropon-
topassaporassumirqueainovação

éprioridadeestratégicaaomaisalto
nível e de que há um conhecimen-
to profundo das necessidades dos
clientes.Depoisexistemestruturas
organizativas dedicadas e a comu-
nicação é fluida ao longo de toda a
organização. Finalmente pratica-
se a denominada inovação aberta
emqueseestimulaacolaboraçãoe
ainteracção com arede de contac-
tos e relações como exterior.

Este modelo corresponde em
certamedidaaoobtidopelaPwCno
seuestudo GlobalInnovationSur-
vey de 2013, em que questionou
1,757 executivos de topo, 60 dos
quais em Portugal, em mais de 25
países e 30 sectores, responsáveis
por supervisionar a inovação nas
suas empresas.

Um dos aspectos mais subli-
nhadosnesterelatórioéqueasem-
presas, que adoptam a inovação
semumobjectivoclaroeumaestra-
tégiadefinida, correm o risco de se
tornarem centros de pesquisa que
dependemdasorteparacomercia-
lizar as inovações e gerar retornos
significativos.

Énainovaçãoabertaqueasem-
presasportuguesasapresentamain-
da algumas debilidades. Segundo
dadosdoinquéritoapenas23%das
empresas portuguesas recorrem
open innovation (32% em média

mundial),edescemaisaindaquan-
dosetratadorecursoaincubadoras
com7%(10%emmédiamundial)e
para apenas 3% no que se refere à
utilização da figura do corporate
venture (11%, em médiamundial).
Curiosamenteasabordagensprefe-
ridasdasempresasmaisinovadoras
tendem a ser as incubadoras e os
gruposdecorporateventure.

Inovação radical
e disruptiva
Muitasvezesainovaçãoésóen-

tendidanasuafacetademudançae
inovaçãoradical,quepodecriarno-
vosnegócios,oudeinovaçãodisrup-
tiva,ligadaporexemploàstecnolo-
gias e aos modelos de negócio das
empresas, criando mais vantagens
competitivas, tanto no produto ou
serviçocomonomodelodenegócio.
Mas também existe ainovação in-
crementalqueésobretudoaaltera-
çãoaumprodutoouserviçoexisten-
tecomoobjectivoprincipaldepro-
tegeraquotademercadoequepode
ser o princípio da instauração de
umaculturadeinovaçãonasempre-
sas.Claroque,comorefereoestudo
daPwC,“paraalcançarelevadosní-
veisdecrescimentoasempresaste-
rão que olhar paraalém das inova-
ções incrementais e baseadas no
produto”.Maséumfactoqueasem-

José Manuel Bernardo, presidente da PwC, diz que as melhores empresas em Portugal

NEGÓCIOS INICIATIVAS PRÉMIO EXCELLENS OECONOMIA

A inovação é um processo que deve gerar mais receitas, mais
eficiência e maior eficácia no mercado. “Inovar por inovar” não
é a chave do sucesso, a solução está em “inovar para crescer”.

JOSÉ MANUEL BERNARDO PRESIDENTE DA PWC

A inovação
como via única
de crescimento

FILIPE S. FERNANDES

A
1. Objectivos do negócio e da inovação

2. Estratégia de inovação

DIMENSÕES DO MODELO OPERACIONAL

Novos produtos, serviços, tecnologias, modelos de
negócio, processos, canais e cadeias de valor.

MODELO PwC PARA A INOVAÇÃO

1. Definir a estratégia de negócio e como é que o negócio planeia crescer.

2. Desenvolver uma estratégia de inovação que defina como é que a
inovação vai auxiliar a obtenção de resultados do negócio.

3. Configurar o modelo operacional de inovação mais apropriado para
executar essa estratégia de inovação.

4. Executar esse modelo operacional de inovação para atingir os
benefícios de negócio para os quais a estratégia foi direccionada.

DA ESTRATÉGIA EMPRESARIAL À EXECUÇÃO
DA INOVAÇÃO

3. Liderança
4. Cultura
5. Talento
6. Ecossistema

7. Processo
8. Portefólio
9. Governação
10. Organização

11. Financiamento
12. Métricas e
motivadores

Fonte: PwC, Global Innovation Survey, 2013

Fonte: PwC, Global Innovation Survey, 2013
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são aquelas que inovam.

Uma iniciativa do Negócios em parceria com a PwC

presas mais inovadoras e que
mais aplicam ainovação disrup-
tivaeradicale,sãoasquecrescem
eprevêemcrescer.

Como refere Daniel Bessa,
numaanálise aeste relatório da
PwC, um dos problemas mais
comuns nas empresas portu-
guesas é “o recurso a processos
deinovaçãorelativamentepou-
co formalizados, em que a ino-
vação tende sempre aestarme-
lhorposicionadaenquantoprio-
ridade estratégica (em termos
de formulação) do que em do-
mínioscomooplaneamentoes-
tratégicoou,maisprosaicamen-
te,acapacidadedeexecuçãodas

estratégias delineadas”.
Umdosaspectosquemostra

a escassez de recursos das em-
presas portuguesas é o facto de
revelaremumamaiordependên-
cia dos incentivos externos na
inovação,nomeadamentedosin-
centivos financeiros do Estado,
comunitários e fiscais.

Paraosgestoresportugueses
que participaramneste inquéri-
to ainovação é umprocesso que
deverágerarmais receitas, mais
eficiência e maior eficácia no
mercado, seguindo assim a má-
ximade que “inovarporinovar”
não é achave do sucesso, asolu-
ção é “inovarparacrescer”. �

RuiPaivaéopresidenteexecutivoda
WeDo e é administrador de várias
empresasdogrupoSonae.Fundoua
WeDo Technologies em 2001 que
hoje é líder mundial em Enterprise
Business Assurance, fornecendo
softwareeconsultoriaespecializada
paraprotegerreceitas e reduzircus-
tos.Trabalhacommaisde180opera-
doras de telecomunicações de mais
de 90 países e entrou em sectores
comoadistribuição,energia,segura-
dorasesaúde.

O que é mais importante para si,
acriaçãoou ainovação?
Soudaopiniãodequeambassão

fundamentaisparaacriaçãodevalor
e acima de tudo para o desenvolvi-
mento de modelos de negócio auto-
sustentáveis.Nãoimportaonívelde
inovação de uma empresa ou o nú-
mero de patentes que consegue re-
gistarsenãoasconseguirtraduzirem
valoratravésdasuacomercialização.
Sejaatravés dos direitos de proprie-
dade intelectual, ou pela criação de
produtos que acrescentem valor ao
comumdos utilizadores. Nesse sen-
tido, vejo o sucesso de umaempresa
como resultado da integração das
duas áreas: ainovação que contribui
para o desenvolvimento de novos
produtoseparaaoptimizaçãodepro-
cessos,eacriaçãodeprodutoscomer-
cialmente viáveis. Em ambas as eta-
pas é necessário que se encontre fi-

nanciamento,queosproblemastéc-
nicossejamtrabalhadosequeosmo-
delosdenegóciosejampensadospara
teremsucesso no mercado. Isolaras
duasáreaspodeserumerronoalcan-
cedosucessonomercado.

Como é que se faz da inovação,
umapráticadegestão?
Oprimeiropassoéperceberova-

lor que a inovação pode gerar, quer
sejano desenvolvimento de produ-
tos, como na forma como se gere a
própriaempresa.

Nãoexisteumafórmulacompro-
vadaparao sucesso, especialmente
quando se tratade inovação e não é
segredo que a inovação é difícil, até
mesmoparaasempresasmelhores-
tabelecidas.

Nogeral,asempresasmaisbem-
sucedidas no campo dainovação se-
rão aquelas que melhor implemen-
tam práticas e processos de funcio-
namento sustentável, no qual estão
incluídos mecanismos que incenti-
vam, estruturam e organizam aino-
vação de uma forma transversal a
todaaempresa.

Acreditoqueamelhorformadas
empresas assimilarem e aplicarem
estes fundamentos na sua génese
passasobretudo por encontrarem a
suaprópriadefiniçãodovalordaino-
vação, tendo emcontao seucontex-
to,assuascapacidades,culturaorga-
nizacionale“apetite”paraorisco.

Comoseestimulaainovaçãoem-
presarial?
Sevirmosainovaçãocomoparte

deumecossistemaqueprocuraame-
lhoriacontínuaequeexigeapartici-
paçãodetodososintervenientesque
estão directaou indirectamente re-
lacionadoscomaempresa,alinhados
num objectivo comum que é acria-
ção de valor, direi que amelhor ma-
neira de estimular a inovação será
através da redistribuição do valor
criado, como umarecompensa. Um
bommodelodenegócioéaqueleque
efectivamente cria, capturae entre-
gavalor.

Aideiadeumaempresaseguido-
radeoutrassurgecomoumelemen-
to dissociado do conceito inovação,
pese embora poder ser utilizado
como um elemento estruturante:
alémde inovare transporparao seu
modelo,umapráticaquejáfoivence-
doranumoutroecossistemaempre-
sarial, acapacidade de capturaresse
valoreadaptá-loaoseunegóciosur-
ge,ameuver,comoumainovaçãopor
si. Por outro lado, aimplementação
de processos de estímulo àinovação
baseadanoquejáestátestadoemou-
tras empresas do mercado, e areuti-
lização de processos padronizados e
certificadosquevisamodesenvolvi-
mentodeumplanodemelhoriacon-
tínuaassociadoàinovação,podeaju-
dar afuncionar como alavancapara
acriaçãodevalor.� FSF

PERGUNTAS A RUI PAIVA
Presidente executivo da WeDo e administrador de várias empresas do grupo Sonae

“Não há uma fórmula
para o sucesso da inovação”

Rui Paiva diz que o sucesso da de uma empresas é o resultado
da integração de duas áreas, a inovação e a criação.
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